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No dia 12 de março de 2018, às 18 horas e 30 minutos estiveram nas dependências da Câmara
Municipal  os  seguintes  vereadores:  ALEF  ASSOLINI,  DENIR  GEDOZ,  ENIO  GROLLI,
EVERSON KIRCH, FABIO DOLZAN, LUCIANO BARONI, LUCILENE MARCHI DE SOUZA,
MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU, MATEUS CHIES GUERRA, MIGUEL ALBERTO
STANISLOSOSKI  E  VALMOR  DA ROCHA.  A Presidente  Maria  Rosalia  Freitag  Cousseau
declarou aberto os trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional Brasileiro. Ata nº
03/2018  – Sessão  Ordinária  do  dia  26/02/2018.  Aprovada  por  unanimidade.  Informes  da
Presidência: Of. nº 304/2018/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei. Of. nº 305/2018/SMA –
Encaminhamento de Projetos de Lei.  Of. DG nº 1721/TCE-RS – Comunicando a disponibilidade
do Parecer Prévio referente às Contas do Governo do Município do exercício de 2016, para consulta.
Of. n° 0163/2018/Caixa Econômica Federal – Comunicando a liberação de recursos financeiros ao
Município de Carlos Barbosa, referente ao Programa Pró-Transporte, no valor total de R$ 46.404,18.
Requerimento nº 05/2018 –  Vereador  Miguel  Alberto Stanislososki  – Licença particular.  (Esta
proposição  será  discutida  e  votada  durante  a  Ordem  do  Dia).  Requerimento  nº  06/2018  –
Comissão de Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente – Convite aos profissionais que atuam na
APAE Carlos Barbosa,  preferencialmente com formação em Psicologia ou Fisioterapia para que
compareçam na  sessão  ordinária  do  dia  19  de  março,  a  fim  de  explanarem sobre  estatísticas,
atendimentos e avanços no que diz respeito as pessoas portadoras da Síndrome de Down.  (Esta
proposição  será  discutida  e  votada  durante  a  Ordem do  Dia).  Indicação  38/2018  –  Vereador
Everson Kirch –  Instalação de contêineres de lixo seco e orgânico ao longo da rua 21 de Abril.
Indicação 39/2018 – Vereador Valmor da Rocha – Colocar faixa de segurança na rua Farroupilha,
em frente ao Supermercado Andreazza e a colocação de um quebra-molas na rua Alberto Pasqualini.
Indicação  40/2018  –  Vereador  Miguel  Alberto  Stanislososki  –  Que  o  Executivo  Municipal
providencie a instalação de placa de sinalização de trânsito, proibindo o tráfego de veículos pesados
em trecho da rua Antônio Prado, no bairro Vila Nova. Indicação 41/2018 – Vereador Miguel Alberto
Stanislososki  –  Que  seja  providenciada  a  perfuração  de  novo  poço  artesiano  na  localidade  de
Coblens.  Indicação de  Projeto  de  Lei  nº  01/2018 –  Vereador  Valmor  da  Rocha  –  Autoriza  o
Município de Carlos Barbosa a firmar convênio com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul,
por intermédio da Secretaria de Segurança Pública para cessão de uso de imóvel para a Brigada
Militar.  Moção  n°  01/2018  –  Vereadores  Everson  Kirch,  Fabio  Dolzan,  Mateus  Chies  Guerra,
Valmor da Rocha – Moção de Louvor aos ex-presidentes e atual presidente da Associação de Pais e
Amigos dos Excepcionais de Carlos Barbosa – APAE.  (Esta proposição será discutida e votada
durante a Ordem do Dia).Pequeno Expediente: Vereador Valmor da Rocha: Fala sobre a vinda
da Brigada para o centro da cidade, há algumas semanas fez indicação para que viesse entre a rótula
da Santa Clara até onde o espaço da feira do produtor, sendo este o local ideal, podendo até mesmo
fazer parcerias com indústrias, quem quisesse ajudar para construir um novo local. Seria necessária a
presença e se estivesse situada neste local o acesso seria muito fácil para bairros e interior. Não
precisa ser necessariamente na antiga sede da Câmara de Vereadores, mas é um local que está vago e
não precisaria pagar aluguel, por menos efetivo que se tenha,  pelo menos sempre teria a presença de
algum  brigadiano  no  Centro.  Uso  da  tribuna:  VEREADOR  MIGUEL  ALBERTO
STANISLOSOSKI:  O vereador mostra fotos e fala sobre a rua próxima a entrada do Balneário
Navegantes que há grande aglomeração de lixo, o vereador pede que seja colocada placa que proíba
deixar lixo no local,  porque a situação está crítica.  No bairro Ponte Seca,  a rua que vai para o
britador, também está se transformando em um lixão, é deixado restos de material de construção e
forro de pvc. Todo o lixo está acumulando em um local inapropriado para tal fim, e é necessário que
providências sejam tomadas para resolver a situação. E no Sete de Castro no sentido que vai a Linha
Trípoli há um desnível, várias pedras mal posicionadas, a estrada está bem ruim, assim como várias
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estradas do interior. Com o término das férias dos servidores devagar o pessoal está fazendo o que é
pedido, mas é preciso melhorar bastante nas estradas do interior. Aparte Maria Rosalia Freitag
Cousseau: Diz que é importante o assunto trazido a Casa e na parte do lixo volta-se a questão da
educação, porque acaba sobrando para o município o que é do cidadão, se cada um ajeitasse seu lixo
não teria isso jogado, e não se pode ficar de braços cruzados porque do jeito que está no local
demonstrado está se iniciando outro lixão. Quanto as estradas, está difícil mesmo e precisam ser
revistas, principalmente as de acesso à comunidade de Sete de Castro e 1ª Secção de Castro, houve
patrolamento mas o pessoal até comentou que se fosse pra deixar terra, brita jogado na valeta nem
precisava ter sido feito o serviço. É importante ver o que está acontecendo em todo o interior e fazer
algo porque as estradas estão realmente ruins. Aparte Vereador Denir Gedoz: No país a educação é
difícil, há recolhimento de lixo diariamente no município, prefeitura recolhe entulhos e galhos, não
há motivos para jogar lixo em locais assim. A única medida que o vereador vê é criar uma lei com
penalização muito alta, pegou indivíduo jogando um papel em local inapropriado tem que pagar
multa, mas não R$100,00 e sim R$20.000,00, R$30.000,00, R$50.000,00, para doer no bolso, quem
sabe assim se conscientizem. O vereador acredita que os países de primeiro mundo pagaram muita
multa para chegar a consciência que tem hoje sobre a questão do lixo, no Brasil ninguém faz nada,
jogam tudo no chão, acham que são donos de tudo. Não se pode utilizar um bem público, uma rua
ou calçada e deixá-la suja para outra pessoa que vai usar, usa-se e deixa-se limpo como foi recebido.
Tem que haver penalização só assim para poder educar, tem que doer no bolso.  Aparte Vereador
Enio Grolli:  Concorda com o vereador Denir Gedoz e acredita que tenha que vir um projeto para
punir, pois em uma cidade como Carlos Barbosa não pode existir esse tipo de lixão como já houve
problemas anos atrás, só na punição é que as pessoas começam a melhorar. Sobre as estradas está
complicado patrolar porque faz meses que não chove e faz muito pó, no momento estão fazendo o
que é possível. Aparte Vereadora Lucilene Marchi: A questão do lixo diz que é em todos os locais,
no desvio do pedágio no Cinco acontece o mesmo,  o pessoal  joga lixo,  os cachorros abrem as
sacolas e o Biasotto acaba não carregando, foi colocado placa e arrancaram, o pessoal seguido vai lá
e recolhe o lixo e como foi falado pelo vereador Denir tudo gira em torno da educação e tem que ter
uma lei  para punir. Aparte Vereador Fabio Dolzan:  Diz que vários vereadores já trouxeram a
questão do lixo, principalmente e no ano passado apresentou uma indicação de projeto de lei que
punia quem colocasse entulho na rua ou galhos nos dias que não fosse de recolhimento.  O que
continha em seu projeto também é que a Prefeitura poderia colocar em locais estratégicos caçambas
de  telentulho  para  que  o  lixo  colocado  pelo  menos  fosse  para  um  local  adequado,  não  fosse
esparramado por animais e seria interessante, pois teria um recolhimento mais assíduo. É uma coisa
que  é  falado  há  muito  tempo  e  não  tem  solução,  passa  pela  questão  da  educação  mesmo.
VEREADOR MIGUEL ALBERTO STANISLOSOSKI: Diz que realmente tudo gira em torno da
questão da educação. No bairro Vila Nova muitas vezes foi falado, todo lixo era deixado lá e a
Prefeitura tinha que limpar, agora foi colocada uma placa bem grande e o vereador agradece por
isso,  pedindo que seja  feito  em mais  pontos  da cidade.  Os vereadores como fiscalizadores tem
obrigação de denunciar esse tipo de situação, pois a Prefeitura investiu bastante para colocar uma
usina de lixo, o Biasotto faz um bom trabalho e continua acontecendo esse tipo de situação. Pede
para a secretaria competente que tome providências, pois não pode ficar do jeito que está. Sobre as
estradas  diz  que  tem  que  dar  condições  para  os  subprefeitos  trabalhar. Uso  da  Tribuna:
VEREADOR LUCIANO BARONI: Fala que um dos temas mais debatidos não só no município
mas  a  nível  de  Estado  é  a  questão  de  segurança  pública  e  dados  foram  divulgados  com  17
indicadores da violência no Rio Grande do Sul. E por incrível que pareça houve diminuição na
maioria dos crimes, em comparação ao mesmo período do ano passado, foram 34% de homicídios a
menos, latrocínio caiu 63%, furto 16%, furto de veículo diminuiu 11%, roubo 22%, até mesmo
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crimes contra as mulheres diminuiu.  Sendo possível ver que apesar de toda a dificuldade que o
Governo tem enfrentado, alguma melhora está sendo vislumbrada. É de se preocupar com Carlos
Barbosa, com problemas como a questão da baderna, mas crimes mais graves não tem acometido a
cidade por enquanto. A segurança pública não depende mais só do governo, foi criado um fundo
para buscar empenho da sociedade civil e um grupo de empresários de Porto Alegre doaram 14
milhões para a área de segurança pública, em uma união da sociedade para ajudar a segurança,
porque a  violência  não escolhe  onde fazer  vítimas,  a  segurança  pública  não  é  para  A ou B,  a
segurança é para todo mundo e é necessário o envolvimento da sociedade. O vereador ficou sabendo
de levantamento feito pela imprensa de um ônibus que sai de Carlos Barbosa para Lajeado e um que
sai de Garibaldi para ir para Lajeado, em Garibaldi é 25% mais barato, não se pode admitir uma van
que  saia  de  Carlos  Barbosa  com  um  estudante  para  São  Leopoldo,  R$330,00  para  levar  um
estudante, em um semestre é quase 7 mil reais para levar um aluno, o aluno tem direito a estudar
mas  não se  pode aceitar  desta  maneira,  tem que achar  uma solução,  o  dinheiro  público  que  é
arrecadado é para o bem comum de todos. O vereador diz que comentou na última sessão que se não
for o dinheiro da contrapartida acredita que não vai ter viatura para a polícia e ambulância para os
bombeiros, e se mantém acreditando que se não for assim não vai ter, a menos que empresários se
reúnam, porque o Executivo não tem como tirar dinheiro da saúde ou educação básica para comprar
viaturas,  tem que parar  de  querer  agradar  todo mundo,  todo mundo tem que ter  um pouco de
responsabilidade,  tem  que  corrigir  os  absurdos  e  todo  mundo  tem  que  colaborar  com  o  atual
momento vivido. Em um país sério todo mundo colabora, não se pode esperar só dos governantes.
Sobre a proibição de consumo de bebida alcoólica em via pública diz que houve muita repercussão e
muita  gente  entendeu errado,  porque não proíbe  a  venda mas  o consumo em local  público,  os
estabelecimentos que vendem continuarão vendendo mas proibir que as pessoas sentem na praça ou
na rua coberta e encham a cara,  deixem sujo,  garrafas no chão, esta é a intenção da lei  que o
vereador comentou. Aparte Vereador Denir Gedoz: Sobre o assunto das bebidas muitos países do
mundo proíbem o consumo em via pública, se consome dentro do bar, restaurante, mas não na rua,
isso pode ajudar até a evitar atritos, as pessoas andam no limite de seu estresse e qualquer coisa pode
ser motivo para encrenca, é necessário pensar o que fazer para não chegar a este ponto. No sábado
teve evento de motos no centro, um evento muito bom, que trouxe bastante pessoas à cidade, o
vereador comenta como negativo apenas o fato de ter recebido reclamações de que às 06h15min da
manhã  estavam  passando  som  no  centro,  muitas  pessoas  trabalham  na  madrugada  e  querem
descansar,  então  nesses  eventos  poderia  ser  respeitado o direito  do  outro  e  começar  um pouco
depois.  Quanto  ao  transporte  fala  que  talvez  faltou  gestão,  muitos  não entenderam o  projeto  e
poderiam ter buscado maiores explicações.  Aparte Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau:
Em  relação  ao  transporte  universitário  diz  que  houve  uma  série  de  erros  do  Legislativo,  do
Executivo, das Associações mas amadurecendo com serenidade se percebe que a cada dia está se
caminhando para o ponto que se queria chegar, e que esses R$300.000,00 que serão tirados dos 3
milhões voltará para os estudantes também. O entendimento desde o começo era para valorizar o
que se tem, poupar, diminuir algum ônibus, fazer alguma promoção e este valor servir para todos os
demais, falta pouco para chegar ao rumo que queriam desde o começo.  Aparte Vereador Fabio
Dolzan:  Fala  da  questão  dos  estudantes  onde  seu  principal  erro  no  projeto  foi  não  ter  se
aprofundado no debate com os estudantes, talvez a pergunta feita pelo vereador não tenha sido a
adequada  para  o  momento  fazendo-o  entender  que  da  forma  como  estava  era  bom  para  os
estudantes, foi uma sucessão de erros que aconteceram e será necessário se aprofundar mais para o
novo projeto. O vereador não concorda que não terá ajuda para polícia e bombeiros pois teve até
hoje com a contrapartida da forma como era. E sobre a lei de Passo Fundo do consumo de bebida
alcoólica,  diz  que  no  Município  há  muita  legislação  e  pouca  fiscalização,  o  vereador  que  já
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trabalhou como fiscalização diz que dois fiscais para toda a cidade não é adequado, por isso pensa
que seria  mais  uma legislação que  não terá  a  fiscalização adequada.  VEREADOR LUCIANO
BARONI: Diz  que  este  governo está  provando que  vem quebrando  paradigmas.  A questão  da
fiscalização,  que é notório a falta de fiscais  seja mais  um, como teve coragem de encarar  essa
questão da contrapartida, com certeza encarará esse problema da falta de fiscais que precisa ser
resolvido. Aparte Vereador Valmor da Rocha: Diz que não é contra que leis sejam criadas, mas só
criar não adianta se não for cumprida, a lei do barulho também foi criada e não funciona, tem que ter
mais fiscalização. Quanto aos universitários, o Legislativo errou, Executivo e associações também,
mas  não  tem  que  procurar  culpados  tem  que  fazer  uma  negociação  melhor.  VEREADOR
LUCIANO BARONI: Diz que a lei do barulho não é totalmente inoperante pois resolveu uma série
de problemas que se tinha, não resolveu todos, mas resolveu uma série de coisas, claro que sem
fiscalização não adianta ter leis por isso que o governo tem que encarar esse problema também, é
necessário  mais  fiscais  para  coibir  os  excessos  cometidos  em todas  as  áreas.  Ordem  do  Dia:
Projeto de Lei nº 03/2018 – Inclui o Evento Taça Libertadores da América de Futsal e altera a data
de realização dos eventos Estação Zapping e Exposição/Encontro de Antigos na Lei nº 3.490, de 19
de dezembro de 2017, que aprova o Calendário de Eventos do Município para o ano de 2018.
Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 04/2018 – Altera a forma de arrecadação do ISSQN,
a ocorrência do fato gerador na Lei nº 2.310, de 16 de dezembro de 2009, e dá outras providências.
Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 06/2018 – Autoriza o Município de Carlos Barbosa
a aderir ao Termo de Cooperação com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio
da Secretaria Estadual de Segurança Pública, para participação do Sistema de Segurança Integrada
com os Municípios – SIM. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei CM nº 11/2018 – Dispõe
sobre o Programa “Vereador por Um Dia” e revoga a lei que especifica. Baixa para as comissões de
Justiça e Redação e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 12/2018 – Autoriza o Poder Executivo
a contratar temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Psicólogo.
Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Saúde,
Assistência Social e Meio Ambiente.  Projeto de Lei nº 13/2018 – Autoriza o Poder Executivo a
contratar  temporariamente,  sob  regime  emergencial  e  de  excepcional  interesse  público,
Bibliotecário.  Baixa  para  as  comissões  de  Justiça  e  Redação,  Fiscalização  e  Controle
Orçamentário e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 14/2018 – Autoriza o Município de Carlos
Barbosa a receber em doação um refrigerador da Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia –
Certel  Energia.  Baixa  para  as  comissões  de  Justiça  e  Redação,  Fiscalização  e  Controle
Orçamentário e Educação e Cultura.  Projeto de Lei nº 15/2018 – Autoriza o Poder Executivo a
contratar temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Professor.
Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Educação
e Cultura.  Projeto de Lei  nº 16/2018 – Abre Crédito Especial  no Orçamento de 2018, Lei  n°
3.475/17,  de  15  de  dezembro  de  2017.  Baixa  para  as  comissões  de  Justiça  e  Redação  e
Fiscalização e Controle Orçamentário.  Projeto de Lei nº 17/2018 – Abre Crédito Especial  no
Orçamento de 2018, Lei n° 3.475/17, de 15 de dezembro de 2017.  Baixa para as comissões de
Justiça e Redação e Fiscalização e Controle Orçamentário. Requerimento nº 05/2018 – Vereador
Miguel Alberto Stanislososki – Licença particular.  Aprovado por unanimidade. Requerimento nº
06/2018 – Comissão de Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente – Convite aos profissionais que
atuam na APAE Carlos Barbosa, preferencialmente com formação em Psicologia ou Fisioterapia
para  que  compareçam  na  sessão  ordinária  do  dia  19  de  março,  a  fim  de  explanarem  sobre
estatísticas,  atendimentos  e  avanços  no  que  diz  respeito  as  pessoas  portadoras  da  Síndrome de
Down. Aprovado por unanimidade. Moção n° 01/2018 – Vereadores Everson Kirch, Fabio Dolzan,
Mateus Chies Guerra, Valmor da Rocha – Moção de Louvor aos ex-presidentes e atual presidente da
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Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Carlos Barbosa – APAE. Moção retirada pelos
proponentes.  Explanações Pessoais: Vereador Valmor da Rocha:  Fala sobre sua indicação para
instalação de uma faixa de segurança em frente ao Supermercado Andreazza por ser um local muito
movimentado,  quando  foram  feitas  duas  faixas  próximas  ali,  não  fizeram  uma  faixa  na  rua
Farroupilha em direção ao mercado, em contato com o secretário competente foi informado que vão
verificar  e  as  faixas  serão  feitas,  também  pediu  um  quebra-molas  para  que  a  velocidade  dos
automóveis fosse reduzida, porém não sabe se será instalado.  Vereador Enio Grolli:  Fala sobre a
final do Citadino de Carlos Barbosa no Centro Municipal de Eventos com apoio da Prefeitura e
Secretarias  de  Esportes  e  Segurança,  um  trabalho  brilhante  na  organização,  também  teve
organização  do  SESC  e  Estudantek  Futebol  Clube.  O  time  Só  que  Mão  da  comunidade  de
Arcoverde,  Coblens e Alpinada sagrou-se campeão e o Só Pelada Vice.  Diz que foi um grande
espetáculo em que foi possível trazer a torcida do interior, coisa que é difícil de se conseguir, tinha
mais de mil pessoas só do interior, que sirva de exemplo, para outras comunidades do interior fazer
um time  e  disputar  em próximas  oportunidades.  Teve  festa  de  comemoração  após  o  jogo  e  o
vereador agradece os jovens da comunidade que depois da festa fizeram toda a limpeza da avenida.
Vereador Luciano Baroni: Diz que foi divulgado pela imprensa que há alguns dias o Executivo se
reuniu com as associações de estudantes e essa reunião que começou um pouco tensa foi aceitado
alguns posicionamentos dentre os quais que a contrapartida aprovada de 15% seria diminuída para
10%, a lei ainda não chegou na Casa e o Executivo está esperando o posicionamento das associações
para definir a questão da proporcionalidade. É preciso resolver esta questão , por enquanto o que
está valendo é os 15%. Na tribuna o vereador falou sobre a proibição do consumo de bebida em
locais públicos, é uma lei que existe em Passo Fundo e o vereador tem ideia de conhecer esta lei, o
que  não  se  pode  é  continuar  assim.  Outra  questão  é  que  muitas  pessoas  estão  procurando  a
Delegacia  e  reclamando  de  quem promove  badernas  com som alto,  os  envolvidos  estão  sendo
procurados e notificados. Vereador Miguel A. Stanislososki: Agradece o patrolamento e britagem
das estradas da Linha Vitória e Sete de Castro, quando é necessário criticar é criticado, mas também
sabe agradecer  quando o  serviço  é  feito.  O vereador  telefonou para  engenheiro  do  DNIT para
colocação de tachões na gruta, porque é um ponto turístico e já deu vários acidentes, na própria festa
teve carros danificados e os tachões serão colocados de volta. Pede para a Secretaria de Trânsito que
seja colocado quebra-molas no capitel construído em Coblens pois também é um local em que estão
ocorrendo acidentes.  Pede pela  perfuração de novo poço em Coblens,  pois  os  moradores  estão
pegando água do município de Barão e perfuraram um poço que ainda não está funcionando e a
comunidade tem um bom consumo necessitando deste  poço,  pede que seja  incluído  na  LDO a
perfuração de um poço novo. Vereador Everson Kirch: Fala sobre sua indicação para instalação de
contêineres de lixo na rua 21 de abril, ali há prédios com várias unidades de apartamentos, o que
acaba gerando muito lixo sendo importante o pedido para melhorar e qualificar a limpeza do local e
também melhorar o sistema de coleta de lixo da rua. Outro tema que comenta é sobre a demarcação
que está sendo feita pela nova empresa que assumiu a zona azul, isso o deixa bem feliz pois foi uma
demanda que o vereador encaminhou há muito tempo, para poder organizar o trânsito da cidade,
com a demarcação será possível cobrar dois tickets e até autuar carros que ocupem além do espaço
determinado, isso consta na lei e poderá ser efetivado. Também ficou feliz pois vai ser reforçada a
demarcação e  a  sinalização de  placas  será  padronizada  na altura  correta  do  código de trânsito.
Sugere que seja mandado um ofício aos organizadores do evento Harley's Day que foi um belíssimo
evento organizado por esse pessoal que gosta de motos Harley Davidson. Foi um evento exemplar
com mais  de  mil  motos,  milhares  de  pessoas,  o  tempo  colaborou  bastante  e  seria  muito  justo
reconhecer a organização deles, sendo importante mandar um ofício, até porque não houve injeção
direta de dinheiro público, só o apoio do município, é uma forma de lazer a mesma para a população
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barbosense e de fora que vem para a cidade. Finalizando diz que gostaria de uma resposta definitiva
do  Executivo  quanto  a  abertura  da  rua  Coberta  para  embarque  e  desembarque  de  estudantes.
Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Fala da Travessa Facchini, porque já é praticamente
consolidada com este nome só não está regularizada. A vereadora tentou nomear e não foi possível,
pois lhe disseram que a travessa está em terra particular. No pedido de informações 22/2017 para
legalizar e formalizar a situação, também lhe disseram que é particular e podia ser inclusive fechada.
Sendo área particular o patrolamento não devia ter sido feito, mas que bom que existe um secretário
que considera que essas pessoas que ali moram merecem uma rua e uma identificação, se patrolaram
é pública, tem esgoto, água, luz e por incrível que pareça apesar de ser uma travessa considerada
inexistente  dos  sete  moradores  a  quatro  com projetos  aprovados  pelo  município  e  um projeto
embargado, só sendo possível porque a rua existe. Ficou parecendo que a vereadora não queria o
patrolamento da rua quando na verdade há 3 ou 4 anos tenta regularizar a situação da rua apesar de
ser um procedimento complicado e cabe aos moradores com o Executivo fazê-lo. Uma proprietária,
inclusive, fez um protocolo recente para regularização e nomeação, tendo os moradores direito de
receber as correspondências em Casa. Em nome da Mesa Diretora será feito um protocolo para que
as  famílias  possam receber  suas  correspondências  em casa.  A  Presidente  Maria  Rosalia  Freitag
Cousseau agradece a presença de todos e convida para participar da próxima Sessão Ordinária a ser
realizada dia 19 de março de 2018, segunda-feira às 18h30, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de
Vereadores.
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	No dia 12 de março de 2018, às 18 horas e 30 minutos estiveram nas dependências da Câmara Municipal os seguintes vereadores: ALEF ASSOLINI, DENIR GEDOZ, ENIO GROLLI, EVERSON KIRCH, FABIO DOLZAN, LUCIANO BARONI, LUCILENE MARCHI DE SOUZA, MARIA ROSALIA FREITAG COUSSEAU, MATEUS CHIES GUERRA, MIGUEL ALBERTO STANISLOSOSKI E VALMOR DA ROCHA. A Presidente Maria Rosalia Freitag Cousseau declarou aberto os trabalhos da presente sessão com a execução do Hino Nacional Brasileiro. Ata nº 03/2018 – Sessão Ordinária do dia 26/02/2018. Aprovada por unanimidade. Informes da Presidência: Of. nº 304/2018/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei. Of. nº 305/2018/SMA – Encaminhamento de Projetos de Lei. Of. DG nº 1721/TCE-RS – Comunicando a disponibilidade do Parecer Prévio referente às Contas do Governo do Município do exercício de 2016, para consulta. Of. n° 0163/2018/Caixa Econômica Federal – Comunicando a liberação de recursos financeiros ao Município de Carlos Barbosa, referente ao Programa Pró-Transporte, no valor total de R$ 46.404,18. Requerimento nº 05/2018 – Vereador Miguel Alberto Stanislososki – Licença particular. (Esta proposição será discutida e votada durante a Ordem do Dia). Requerimento nº 06/2018 – Comissão de Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente – Convite aos profissionais que atuam na APAE Carlos Barbosa, preferencialmente com formação em Psicologia ou Fisioterapia para que compareçam na sessão ordinária do dia 19 de março, a fim de explanarem sobre estatísticas, atendimentos e avanços no que diz respeito as pessoas portadoras da Síndrome de Down. (Esta proposição será discutida e votada durante a Ordem do Dia). Indicação 38/2018 – Vereador Everson Kirch – Instalação de contêineres de lixo seco e orgânico ao longo da rua 21 de Abril. Indicação 39/2018 – Vereador Valmor da Rocha – Colocar faixa de segurança na rua Farroupilha, em frente ao Supermercado Andreazza e a colocação de um quebra-molas na rua Alberto Pasqualini. Indicação 40/2018 – Vereador Miguel Alberto Stanislososki – Que o Executivo Municipal providencie a instalação de placa de sinalização de trânsito, proibindo o tráfego de veículos pesados em trecho da rua Antônio Prado, no bairro Vila Nova. Indicação 41/2018 – Vereador Miguel Alberto Stanislososki – Que seja providenciada a perfuração de novo poço artesiano na localidade de Coblens. Indicação de Projeto de Lei nº 01/2018 – Vereador Valmor da Rocha – Autoriza o Município de Carlos Barbosa a firmar convênio com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria de Segurança Pública para cessão de uso de imóvel para a Brigada Militar. Moção n° 01/2018 – Vereadores Everson Kirch, Fabio Dolzan, Mateus Chies Guerra, Valmor da Rocha – Moção de Louvor aos ex-presidentes e atual presidente da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Carlos Barbosa – APAE. (Esta proposição será discutida e votada durante a Ordem do Dia).Pequeno Expediente: Vereador Valmor da Rocha: Fala sobre a vinda da Brigada para o centro da cidade, há algumas semanas fez indicação para que viesse entre a rótula da Santa Clara até onde o espaço da feira do produtor, sendo este o local ideal, podendo até mesmo fazer parcerias com indústrias, quem quisesse ajudar para construir um novo local. Seria necessária a presença e se estivesse situada neste local o acesso seria muito fácil para bairros e interior. Não precisa ser necessariamente na antiga sede da Câmara de Vereadores, mas é um local que está vago e não precisaria pagar aluguel, por menos efetivo que se tenha, pelo menos sempre teria a presença de algum brigadiano no Centro. Uso da tribuna: VEREADOR MIGUEL ALBERTO STANISLOSOSKI: O vereador mostra fotos e fala sobre a rua próxima a entrada do Balneário Navegantes que há grande aglomeração de lixo, o vereador pede que seja colocada placa que proíba deixar lixo no local, porque a situação está crítica. No bairro Ponte Seca, a rua que vai para o britador, também está se transformando em um lixão, é deixado restos de material de construção e forro de pvc. Todo o lixo está acumulando em um local inapropriado para tal fim, e é necessário que providências sejam tomadas para resolver a situação. E no Sete de Castro no sentido que vai a Linha Trípoli há um desnível, várias pedras mal posicionadas, a estrada está bem ruim, assim como várias estradas do interior. Com o término das férias dos servidores devagar o pessoal está fazendo o que é pedido, mas é preciso melhorar bastante nas estradas do interior. Aparte Maria Rosalia Freitag Cousseau: Diz que é importante o assunto trazido a Casa e na parte do lixo volta-se a questão da educação, porque acaba sobrando para o município o que é do cidadão, se cada um ajeitasse seu lixo não teria isso jogado, e não se pode ficar de braços cruzados porque do jeito que está no local demonstrado está se iniciando outro lixão. Quanto as estradas, está difícil mesmo e precisam ser revistas, principalmente as de acesso à comunidade de Sete de Castro e 1ª Secção de Castro, houve patrolamento mas o pessoal até comentou que se fosse pra deixar terra, brita jogado na valeta nem precisava ter sido feito o serviço. É importante ver o que está acontecendo em todo o interior e fazer algo porque as estradas estão realmente ruins. Aparte Vereador Denir Gedoz: No país a educação é difícil, há recolhimento de lixo diariamente no município, prefeitura recolhe entulhos e galhos, não há motivos para jogar lixo em locais assim. A única medida que o vereador vê é criar uma lei com penalização muito alta, pegou indivíduo jogando um papel em local inapropriado tem que pagar multa, mas não R$100,00 e sim R$20.000,00, R$30.000,00, R$50.000,00, para doer no bolso, quem sabe assim se conscientizem. O vereador acredita que os países de primeiro mundo pagaram muita multa para chegar a consciência que tem hoje sobre a questão do lixo, no Brasil ninguém faz nada, jogam tudo no chão, acham que são donos de tudo. Não se pode utilizar um bem público, uma rua ou calçada e deixá-la suja para outra pessoa que vai usar, usa-se e deixa-se limpo como foi recebido. Tem que haver penalização só assim para poder educar, tem que doer no bolso. Aparte Vereador Enio Grolli: Concorda com o vereador Denir Gedoz e acredita que tenha que vir um projeto para punir, pois em uma cidade como Carlos Barbosa não pode existir esse tipo de lixão como já houve problemas anos atrás, só na punição é que as pessoas começam a melhorar. Sobre as estradas está complicado patrolar porque faz meses que não chove e faz muito pó, no momento estão fazendo o que é possível. Aparte Vereadora Lucilene Marchi: A questão do lixo diz que é em todos os locais, no desvio do pedágio no Cinco acontece o mesmo, o pessoal joga lixo, os cachorros abrem as sacolas e o Biasotto acaba não carregando, foi colocado placa e arrancaram, o pessoal seguido vai lá e recolhe o lixo e como foi falado pelo vereador Denir tudo gira em torno da educação e tem que ter uma lei para punir. Aparte Vereador Fabio Dolzan: Diz que vários vereadores já trouxeram a questão do lixo, principalmente e no ano passado apresentou uma indicação de projeto de lei que punia quem colocasse entulho na rua ou galhos nos dias que não fosse de recolhimento. O que continha em seu projeto também é que a Prefeitura poderia colocar em locais estratégicos caçambas de telentulho para que o lixo colocado pelo menos fosse para um local adequado, não fosse esparramado por animais e seria interessante, pois teria um recolhimento mais assíduo. É uma coisa que é falado há muito tempo e não tem solução, passa pela questão da educação mesmo. VEREADOR MIGUEL ALBERTO STANISLOSOSKI: Diz que realmente tudo gira em torno da questão da educação. No bairro Vila Nova muitas vezes foi falado, todo lixo era deixado lá e a Prefeitura tinha que limpar, agora foi colocada uma placa bem grande e o vereador agradece por isso, pedindo que seja feito em mais pontos da cidade. Os vereadores como fiscalizadores tem obrigação de denunciar esse tipo de situação, pois a Prefeitura investiu bastante para colocar uma usina de lixo, o Biasotto faz um bom trabalho e continua acontecendo esse tipo de situação. Pede para a secretaria competente que tome providências, pois não pode ficar do jeito que está. Sobre as estradas diz que tem que dar condições para os subprefeitos trabalhar. Uso da Tribuna: VEREADOR LUCIANO BARONI: Fala que um dos temas mais debatidos não só no município mas a nível de Estado é a questão de segurança pública e dados foram divulgados com 17 indicadores da violência no Rio Grande do Sul. E por incrível que pareça houve diminuição na maioria dos crimes, em comparação ao mesmo período do ano passado, foram 34% de homicídios a menos, latrocínio caiu 63%, furto 16%, furto de veículo diminuiu 11%, roubo 22%, até mesmo crimes contra as mulheres diminuiu. Sendo possível ver que apesar de toda a dificuldade que o Governo tem enfrentado, alguma melhora está sendo vislumbrada. É de se preocupar com Carlos Barbosa, com problemas como a questão da baderna, mas crimes mais graves não tem acometido a cidade por enquanto. A segurança pública não depende mais só do governo, foi criado um fundo para buscar empenho da sociedade civil e um grupo de empresários de Porto Alegre doaram 14 milhões para a área de segurança pública, em uma união da sociedade para ajudar a segurança, porque a violência não escolhe onde fazer vítimas, a segurança pública não é para A ou B, a segurança é para todo mundo e é necessário o envolvimento da sociedade. O vereador ficou sabendo de levantamento feito pela imprensa de um ônibus que sai de Carlos Barbosa para Lajeado e um que sai de Garibaldi para ir para Lajeado, em Garibaldi é 25% mais barato, não se pode admitir uma van que saia de Carlos Barbosa com um estudante para São Leopoldo, R$330,00 para levar um estudante, em um semestre é quase 7 mil reais para levar um aluno, o aluno tem direito a estudar mas não se pode aceitar desta maneira, tem que achar uma solução, o dinheiro público que é arrecadado é para o bem comum de todos. O vereador diz que comentou na última sessão que se não for o dinheiro da contrapartida acredita que não vai ter viatura para a polícia e ambulância para os bombeiros, e se mantém acreditando que se não for assim não vai ter, a menos que empresários se reúnam, porque o Executivo não tem como tirar dinheiro da saúde ou educação básica para comprar viaturas, tem que parar de querer agradar todo mundo, todo mundo tem que ter um pouco de responsabilidade, tem que corrigir os absurdos e todo mundo tem que colaborar com o atual momento vivido. Em um país sério todo mundo colabora, não se pode esperar só dos governantes. Sobre a proibição de consumo de bebida alcoólica em via pública diz que houve muita repercussão e muita gente entendeu errado, porque não proíbe a venda mas o consumo em local público, os estabelecimentos que vendem continuarão vendendo mas proibir que as pessoas sentem na praça ou na rua coberta e encham a cara, deixem sujo, garrafas no chão, esta é a intenção da lei que o vereador comentou. Aparte Vereador Denir Gedoz: Sobre o assunto das bebidas muitos países do mundo proíbem o consumo em via pública, se consome dentro do bar, restaurante, mas não na rua, isso pode ajudar até a evitar atritos, as pessoas andam no limite de seu estresse e qualquer coisa pode ser motivo para encrenca, é necessário pensar o que fazer para não chegar a este ponto. No sábado teve evento de motos no centro, um evento muito bom, que trouxe bastante pessoas à cidade, o vereador comenta como negativo apenas o fato de ter recebido reclamações de que às 06h15min da manhã estavam passando som no centro, muitas pessoas trabalham na madrugada e querem descansar, então nesses eventos poderia ser respeitado o direito do outro e começar um pouco depois. Quanto ao transporte fala que talvez faltou gestão, muitos não entenderam o projeto e poderiam ter buscado maiores explicações. Aparte Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Em relação ao transporte universitário diz que houve uma série de erros do Legislativo, do Executivo, das Associações mas amadurecendo com serenidade se percebe que a cada dia está se caminhando para o ponto que se queria chegar, e que esses R$300.000,00 que serão tirados dos 3 milhões voltará para os estudantes também. O entendimento desde o começo era para valorizar o que se tem, poupar, diminuir algum ônibus, fazer alguma promoção e este valor servir para todos os demais, falta pouco para chegar ao rumo que queriam desde o começo. Aparte Vereador Fabio Dolzan: Fala da questão dos estudantes onde seu principal erro no projeto foi não ter se aprofundado no debate com os estudantes, talvez a pergunta feita pelo vereador não tenha sido a adequada para o momento fazendo-o entender que da forma como estava era bom para os estudantes, foi uma sucessão de erros que aconteceram e será necessário se aprofundar mais para o novo projeto. O vereador não concorda que não terá ajuda para polícia e bombeiros pois teve até hoje com a contrapartida da forma como era. E sobre a lei de Passo Fundo do consumo de bebida alcoólica, diz que no Município há muita legislação e pouca fiscalização, o vereador que já trabalhou como fiscalização diz que dois fiscais para toda a cidade não é adequado, por isso pensa que seria mais uma legislação que não terá a fiscalização adequada. VEREADOR LUCIANO BARONI: Diz que este governo está provando que vem quebrando paradigmas. A questão da fiscalização, que é notório a falta de fiscais seja mais um, como teve coragem de encarar essa questão da contrapartida, com certeza encarará esse problema da falta de fiscais que precisa ser resolvido. Aparte Vereador Valmor da Rocha: Diz que não é contra que leis sejam criadas, mas só criar não adianta se não for cumprida, a lei do barulho também foi criada e não funciona, tem que ter mais fiscalização. Quanto aos universitários, o Legislativo errou, Executivo e associações também, mas não tem que procurar culpados tem que fazer uma negociação melhor. VEREADOR LUCIANO BARONI: Diz que a lei do barulho não é totalmente inoperante pois resolveu uma série de problemas que se tinha, não resolveu todos, mas resolveu uma série de coisas, claro que sem fiscalização não adianta ter leis por isso que o governo tem que encarar esse problema também, é necessário mais fiscais para coibir os excessos cometidos em todas as áreas. Ordem do Dia: Projeto de Lei nº 03/2018 – Inclui o Evento Taça Libertadores da América de Futsal e altera a data de realização dos eventos Estação Zapping e Exposição/Encontro de Antigos na Lei nº 3.490, de 19 de dezembro de 2017, que aprova o Calendário de Eventos do Município para o ano de 2018. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 04/2018 – Altera a forma de arrecadação do ISSQN, a ocorrência do fato gerador na Lei nº 2.310, de 16 de dezembro de 2009, e dá outras providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 06/2018 – Autoriza o Município de Carlos Barbosa a aderir ao Termo de Cooperação com o Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria Estadual de Segurança Pública, para participação do Sistema de Segurança Integrada com os Municípios – SIM. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei CM nº 11/2018 – Dispõe sobre o Programa “Vereador por Um Dia” e revoga a lei que especifica. Baixa para as comissões de Justiça e Redação e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 12/2018 – Autoriza o Poder Executivo a contratar temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Psicólogo. Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente. Projeto de Lei nº 13/2018 – Autoriza o Poder Executivo a contratar temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Bibliotecário. Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 14/2018 – Autoriza o Município de Carlos Barbosa a receber em doação um refrigerador da Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia – Certel Energia. Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 15/2018 – Autoriza o Poder Executivo a contratar temporariamente, sob regime emergencial e de excepcional interesse público, Professor. Baixa para as comissões de Justiça e Redação, Fiscalização e Controle Orçamentário e Educação e Cultura. Projeto de Lei nº 16/2018 – Abre Crédito Especial no Orçamento de 2018, Lei n° 3.475/17, de 15 de dezembro de 2017. Baixa para as comissões de Justiça e Redação e Fiscalização e Controle Orçamentário. Projeto de Lei nº 17/2018 – Abre Crédito Especial no Orçamento de 2018, Lei n° 3.475/17, de 15 de dezembro de 2017. Baixa para as comissões de Justiça e Redação e Fiscalização e Controle Orçamentário. Requerimento nº 05/2018 – Vereador Miguel Alberto Stanislososki – Licença particular. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 06/2018 – Comissão de Saúde, Assistência Social e Meio Ambiente – Convite aos profissionais que atuam na APAE Carlos Barbosa, preferencialmente com formação em Psicologia ou Fisioterapia para que compareçam na sessão ordinária do dia 19 de março, a fim de explanarem sobre estatísticas, atendimentos e avanços no que diz respeito as pessoas portadoras da Síndrome de Down. Aprovado por unanimidade. Moção n° 01/2018 – Vereadores Everson Kirch, Fabio Dolzan, Mateus Chies Guerra, Valmor da Rocha – Moção de Louvor aos ex-presidentes e atual presidente da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Carlos Barbosa – APAE. Moção retirada pelos proponentes. Explanações Pessoais: Vereador Valmor da Rocha: Fala sobre sua indicação para instalação de uma faixa de segurança em frente ao Supermercado Andreazza por ser um local muito movimentado, quando foram feitas duas faixas próximas ali, não fizeram uma faixa na rua Farroupilha em direção ao mercado, em contato com o secretário competente foi informado que vão verificar e as faixas serão feitas, também pediu um quebra-molas para que a velocidade dos automóveis fosse reduzida, porém não sabe se será instalado. Vereador Enio Grolli: Fala sobre a final do Citadino de Carlos Barbosa no Centro Municipal de Eventos com apoio da Prefeitura e Secretarias de Esportes e Segurança, um trabalho brilhante na organização, também teve organização do SESC e Estudantek Futebol Clube. O time Só que Mão da comunidade de Arcoverde, Coblens e Alpinada sagrou-se campeão e o Só Pelada Vice. Diz que foi um grande espetáculo em que foi possível trazer a torcida do interior, coisa que é difícil de se conseguir, tinha mais de mil pessoas só do interior, que sirva de exemplo, para outras comunidades do interior fazer um time e disputar em próximas oportunidades. Teve festa de comemoração após o jogo e o vereador agradece os jovens da comunidade que depois da festa fizeram toda a limpeza da avenida. Vereador Luciano Baroni: Diz que foi divulgado pela imprensa que há alguns dias o Executivo se reuniu com as associações de estudantes e essa reunião que começou um pouco tensa foi aceitado alguns posicionamentos dentre os quais que a contrapartida aprovada de 15% seria diminuída para 10%, a lei ainda não chegou na Casa e o Executivo está esperando o posicionamento das associações para definir a questão da proporcionalidade. É preciso resolver esta questão , por enquanto o que está valendo é os 15%. Na tribuna o vereador falou sobre a proibição do consumo de bebida em locais públicos, é uma lei que existe em Passo Fundo e o vereador tem ideia de conhecer esta lei, o que não se pode é continuar assim. Outra questão é que muitas pessoas estão procurando a Delegacia e reclamando de quem promove badernas com som alto, os envolvidos estão sendo procurados e notificados. Vereador Miguel A. Stanislososki: Agradece o patrolamento e britagem das estradas da Linha Vitória e Sete de Castro, quando é necessário criticar é criticado, mas também sabe agradecer quando o serviço é feito. O vereador telefonou para engenheiro do DNIT para colocação de tachões na gruta, porque é um ponto turístico e já deu vários acidentes, na própria festa teve carros danificados e os tachões serão colocados de volta. Pede para a Secretaria de Trânsito que seja colocado quebra-molas no capitel construído em Coblens pois também é um local em que estão ocorrendo acidentes. Pede pela perfuração de novo poço em Coblens, pois os moradores estão pegando água do município de Barão e perfuraram um poço que ainda não está funcionando e a comunidade tem um bom consumo necessitando deste poço, pede que seja incluído na LDO a perfuração de um poço novo. Vereador Everson Kirch: Fala sobre sua indicação para instalação de contêineres de lixo na rua 21 de abril, ali há prédios com várias unidades de apartamentos, o que acaba gerando muito lixo sendo importante o pedido para melhorar e qualificar a limpeza do local e também melhorar o sistema de coleta de lixo da rua. Outro tema que comenta é sobre a demarcação que está sendo feita pela nova empresa que assumiu a zona azul, isso o deixa bem feliz pois foi uma demanda que o vereador encaminhou há muito tempo, para poder organizar o trânsito da cidade, com a demarcação será possível cobrar dois tickets e até autuar carros que ocupem além do espaço determinado, isso consta na lei e poderá ser efetivado. Também ficou feliz pois vai ser reforçada a demarcação e a sinalização de placas será padronizada na altura correta do código de trânsito. Sugere que seja mandado um ofício aos organizadores do evento Harley's Day que foi um belíssimo evento organizado por esse pessoal que gosta de motos Harley Davidson. Foi um evento exemplar com mais de mil motos, milhares de pessoas, o tempo colaborou bastante e seria muito justo reconhecer a organização deles, sendo importante mandar um ofício, até porque não houve injeção direta de dinheiro público, só o apoio do município, é uma forma de lazer a mesma para a população barbosense e de fora que vem para a cidade. Finalizando diz que gostaria de uma resposta definitiva do Executivo quanto a abertura da rua Coberta para embarque e desembarque de estudantes. Vereadora Maria Rosalia Freitag Cousseau: Fala da Travessa Facchini, porque já é praticamente consolidada com este nome só não está regularizada. A vereadora tentou nomear e não foi possível, pois lhe disseram que a travessa está em terra particular. No pedido de informações 22/2017 para legalizar e formalizar a situação, também lhe disseram que é particular e podia ser inclusive fechada. Sendo área particular o patrolamento não devia ter sido feito, mas que bom que existe um secretário que considera que essas pessoas que ali moram merecem uma rua e uma identificação, se patrolaram é pública, tem esgoto, água, luz e por incrível que pareça apesar de ser uma travessa considerada inexistente dos sete moradores a quatro com projetos aprovados pelo município e um projeto embargado, só sendo possível porque a rua existe. Ficou parecendo que a vereadora não queria o patrolamento da rua quando na verdade há 3 ou 4 anos tenta regularizar a situação da rua apesar de ser um procedimento complicado e cabe aos moradores com o Executivo fazê-lo. Uma proprietária, inclusive, fez um protocolo recente para regularização e nomeação, tendo os moradores direito de receber as correspondências em Casa. Em nome da Mesa Diretora será feito um protocolo para que as famílias possam receber suas correspondências em casa. A Presidente Maria Rosalia Freitag Cousseau agradece a presença de todos e convida para participar da próxima Sessão Ordinária a ser realizada dia 19 de março de 2018, segunda-feira às 18h30, no Plenário Evaldo Loose da Câmara de Vereadores.

